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[bookmark: _gjdgxs]INTRODUÇÃO: A doença renal crônica (DRC) é caracterizada pela perda progressiva da parte funcional dos rins. O diagnóstico dessa patologia afeta os aspectos físico, psicológico e sociais1. O Processo de Enfermagem (PE), instrumento utilizado para orientar as ações de cuidado e auxiliar na percepção dos problemas de saúde, no planejamento e implementação de ações e avaliar os resultados2. Nesse contexto, a humanização objetiva alcançar a qualidade no atendimento, considerando que os sujeitos são autônomos e protagonistas3. OBJETIVO: Relatar a experiência de enfermeiras sobre as contribuições do processo de enfermagem na humanização no atendimento ao paciente com DRC. MÉTODO: O trabalho foi realizado durante a atuação de enfermeiras residentes em um hospital de ensino em Belém/Pa. Os principais problemas evidenciados foram: consumo alimentar insuficiente, hipotrofia, distúrbios hidroeletrolíticos, hipertensão, disglicemias, lesões cutâneas, prurido, dor, edema, deambulação prejudicada, sono e repouso prejudicado, resistência para adesão à dieta restrita. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram selecionados 3 diagnósticos com foco no problema e 4 diagnósticos de riscos a seguir: nutrição desequilibrada: menor que as necessidades corporais, volume de líquidos excessivo, integridade da pele prejudicada, risco de queda, risco de lesão por pressão, risco de glicemia instável, risco de infecção. No diagnóstico de nutrição desequilibrada: alguns pacientes conseguiram evoluir com a mudança do plano alimentar, no entanto, outros não se adaptaram ao modelo proposto. CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A autonomia e a prática de efetivar o PE e desenvolver julgamento clínico para a tomada de decisões foi essencial para as enfermeiras residentes. Nesse sentido, é fundamental aliar a teoria e a prática, o ensino e o serviço, a pesquisa e a assistência, a residência é um espaço favorável para debates e construção de saberes. 
Descritores: Humanização (ID: DDCS050250); Processo de Enfermagem (ID: D009736); Enfermagem (ID: D009729).
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